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Apresentação

O Censo Demográfico é a maior e mais importante operação estatísti-
ca realizada no País. Promovida decenalmente, a pesquisa constitui 
a mais completa fonte de informações sobre a população brasileira, 

englobando temas diversos como seu tamanho e estrutura, características 
das famílias e domicílios, condições de vida, distribuição espacial, renda, 
trabalho, escolaridade, natalidade, mortalidade, acesso a serviços públicos, 
entre diversos outros aspectos que ditam as feições de nossa sociedade. Tra-
ta-se, portanto, de um detalhado retrato do Brasil, referência fundamental 
para que possamos saber quem somos, onde estamos e como vivemos. E, por 
que não dizer, ajudar-nos a moldar o País que queremos no futuro.

Inicialmente planejado para o ano de 2020, a pandemia de COVID-19 pro-
moveu o adiamento do inquérito, finalmente remanejado para agosto de 2022. 
A presente publicação – Almanaque do Censo Demográfico – é apresentada como 
uma das ferramentas de divulgação do Censo Demográfico 2022, tendo como 
objetivo contribuir com os esforços despendidos pelo Instituo Brasileiro de 
Geografia e Estatística - IBGE no intuito de prestar informações aos cidadãos 
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brasileiros sobre os propósitos da pesquisa e proce-
dimentos nelas envolvidos, bem como sensibilizar a 
população sobre a importância de colaborar com o 
trabalho dos recenseadores. Sabe-se que os resulta-
dos da pesquisa estão diretamente atrelados à quali-
dade das informações coletadas. Logo, todas as ações 
que facilitem o entendimento das pessoas sobre as 
funções cumpridas pelo Censo Demográfico e estimu-
lem a interação entre o IBGE e seus colaboradores são 
sempre muito bem-vindas. Especialmente nesse caso, 
saudamos o uso da narrativa histórica como ferra-
menta privilegiada de comunicação.

O Almanaque do Censo Demográfico constitui 
mais uma iniciativa que ratifica o compromisso do 
IBGE com a ampla disseminação das informações 

contidas em seus acervos histórico e bibliográfico, 
assim como a preservação de sua memória institucio-
nal. Além disso, esta obra foi ainda concebida como 
homenagem e reconhecimento aos brasileiros que, 
ao longo dos últimos 150 anos, empenharam a ener-
gia, ânimo e dedicação que permitiram a realização 
de todos os recenseamentos da população do Brasil. 
Uma tarefa extremamente árdua e complexa, porém 
essencial ao processo de construção, consolidação e 
desenvolvimento do Estado Nacional brasileiro.

Carmen Danielle Lins Mendes Macedo

Coordenadora-Geral do Centro de  
Documentação e Disseminação de Informações



Introdução

P
artindo-se de uma exposição de aspectos relacionados às diversas edi-
ções do Censo Demográfico realizadas no Brasil, o Almanaque do Censo 
Demográfico pretende apresentar a um público diversificado, a partir 

do uso de linguagem simples e recursos imagéticos, os motivos, funções, fi-
nalidades e relevância dos recenseamentos decenais da população brasileira. 
Neste trabalho, a narrativa histórica foi tomada como caminho para a imersão 
do leitor na temática proposta, lançando-se mão de fontes diversas, passando 
por dados dos Censos Demográficos, documentos textuais e iconográficos que 
compõem os acervos do IBGE, materiais disponíveis em acervos históricos de 
outras instituições e conteúdos digitais dispersos na Internet – resguardando-
-se, obviamente, todos os direitos de autoria e uso – apresentados sob forma 
de listas de referências e fontes ao final da obra. Trata-se do resultado de um 
minucioso trabalho de investigação histórica, desenvolvido com rigor meto-
dológico, porém apresentado de uma maneira lúdica, dinâmica e informal. A 
proposta tenciona combinar história e comunicação, pesquisa e disseminação, 
informação e entretenimento.



Recenseador em trabalho de 
campo no Bairro da Rocinha, 
Rio de Janeiro (RJ)
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Na presente publicação, o leitor é chamado a 
participar de uma longa viagem histórica, com pa-
radas a cada Censo Demográfico realizado no Brasil. 
Começando pelos primeiros arrolamentos promovi-
dos na Colônia portuguesa da América até as ope-
rações censitárias atuais, são identificadas algumas 
das principais características da população brasileira 
e de sua realidade social em diferentes momentos. 
Também são protagonistas as informações sobre os 
trabalhos de planejamento, organização e execução 
dos Censos Demográficos, sempre que possível des-
tacando seus aspectos legais, materiais e técnicos. 
Decerto, dado o volume de informações disponíveis, 
foi preciso fazer escolhas e recortes, abandonando 
de pronto qualquer pretensão totalizante. A obra é 
propositalmente genérica, não tendo como escopo o 
desenvolvimento de análises sociais ou demográficas 
aprofundadas, porém apenas a exposição de assuntos 
que possam atrair a atenção e o interesse de pessoas 
não habituadas aos estudos estatísticos. Reforçam 
esse conceitual as recorrentes referências a fatos e 

curiosidades não diretamente ligados à execução ou 
resultados dos Censos Demográficos, mas que ajudam 
o leitor a compreender o lugar histórico e social no 
qual os inquéritos foram realizados, além de ratifica-
rem o próprio espírito de informalidade e leveza que 
move o Almanaque.

O presente projeto consolida os esforços des-
pendidos pela Memória IBGE para o desenvolvimento 
de uma nova linha de trabalho, baseada na produção 
e disseminação de conteúdos históricos voltados a um 
público não especializado, somando-se a produtos de 
feições mais técnicas ou acadêmicas. A obra também 
se apresenta como uma ferramenta de comunicação 
institucional, almejando contribuir com o trabalho de 
divulgação do Censo Demográfico 2022. Por último, 
ressalta-se que a publicação se integra às ações em 
comemoração ao Sesquicentenário do primeiro censo 
de dimensões nacionais realizado no Brasil, o Recen-
seamento Geral do Império de 1872. Espera-se que o 
leitor desfrute da iniciativa e que essa viagem histó-
rica lhe seja acima de tudo prazerosa.



Propaganda do Recenseamento 
Geral de 1940



O
s censos são operações estatísticas de extrema complexidade, constituindo 
a mais importante fonte de informações sobre a realidade sociodemográfica 
de um país. O primeiro recenseamento geral realizado do Brasil, ainda no 

Império, ocorreu em 1872, sob o comando da então Directoria Geral de Estatisti-
ca, primeiro órgão oficial de estatística criado no País. Durante a Primeira Repú-
blica a pesquisa foi efetuada em três oportunidades – 1890, 1900 e 1920.

O primeiro Censo Demográfico realizado pelo IBGE ocorreu em 1940. Desde 
então, o IBGE executou outros sete Censos Demográficos, com periodicidade 
decenal. O Censo Demográfico 2022 constitui a 13a pesquisa do gênero no Brasil 
e a nona conduzida pelo IBGE.

O Censo Demográfico constitui a principal fonte de referência para o conheci-
mento das condições de vida da população em todos os Municípios brasileiros e em 
seus recortes territoriais internos. As informações coletadas orientam o governo na 
definição de políticas públicas e ajudam a iniciativa privada a tomar decisões sobre 
investimentos. Os resultados do Censo Demográfico permitem à sociedade brasileira 
conhecer a si mesmo e acompanhar a sua evolução ao longo do tempo.

O que é o censo?



Propaganda do Recenseamento 
Geral de 1950



Jogadores de futebol Pelé, 
Rildo e Carlos Alberto Torres 

em ação de divulgação do 
Censo Demográfico 1970



Representação da Cidade de 
Salvador no Século XVIII



Antecedentes

N  
o início do Século XVIII, a legislação canônica vigente em Portugal 
estabeleceu os chamados róis de desobriga, atribuindo aos vigários 
a incumbência de registrar a quantidade de fiéis que se confessavam 

e comungavam em suas Paróquias durante a Quaresma. No Brasil, um dos pri-
meiros levantamentos de que se tem notícia foi realizado em 1702 na Cidade 
de Salvador, por iniciativa do Arcebispo D. Sebastião Monteiro da Vide. Além 
de mensurar a população da Diocese, o arrolamento deu início a uma série de 
registros sobre o número de habitações e de pessoas em idade de confissão.

Com base nas informações levantadas pelos róis de desobriga, estimou-se 
que, em 1706, Salvador tivesse 4 296 habitações e 21 601 pessoas em idade de 
confissão. Por sua vez, o arrolamento de 1775, com base em levantamento mais 
completo e detalhado, estimou que a Cidade já contava àquela altura com 7 080 
residências e 40 922 almas.
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D. Sebastião Monteiro da Vide (1643-1722), 
Arcebispo da Bahia entre 1702 e 1722
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Os primeiros  
censos
O censo mais antigo do qual se 
tem notícia data de 2238 a.C., 
na China, quando por ordem do 
Imperador Yao foi realizado um 
recenseamento da população e 
das lavouras cultivadas em seus 
domínios. Sabe-se também que 
os romanos realizaram diversos 
censos a partir do sexto século 
antes de Cristo. Entre 578 a.C. 

Rômulo transporta rico espólio 
para o templo de Júpiter

Os censos na Bíblia 
Os censos são citados algumas 
vezes nas Escrituras. O Livro dos 
Números faz referência a uma 
contagem da população israelita 
durante a fuga do Egito. Também 
há passagens que apontam um 
censo realizado pelo Rei Davi e 
uma contagem dos estrangeiros 
vivendo em Israel efetuada a 
mando do Rei Salomão. A menção 
mais conhecida é encontrada no 
Livro de Lucas, onde é narrada 
uma viagem de José e Maria de 
Nazaré para Belém, por força do 
censo ordenado 
pelo Imperador 
Augusto. Em 
razão de tal 
viagem, Jesus 
teria nascido 
em Belém.

e 534 a.C., o Rei Sérvio Túlio 
comandou levantamentos sobre 
a população e a economia de 
Roma, que serviram para deter-
minar o recrutamento para o 
exército, o exercício de direi-
tos políticos e o pagamento de 
impostos. A punição para quem 
não respondia, geralmente, era 
a morte.
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Vista da Várzea do Carmo, região central de São Paulo

O grande arrolamento 
de São Paulo
Em 1777 foi realizado, por iniciativa das autoridades 
municipais, um grande arrolamento da população na 
Cidade de São Paulo. Foram levantadas informações 
sobre o número de domicílios existentes na Cidade, 
além de nome, profissão, idade e sexo dos seus habi-
tantes – incluindo membros das famílias, agregados 
e escravos. Na ocasião, a população da Cidade de 
São Paulo foi estimada em 4 409 pessoas.

O censo norte-americano
Em 1790, os Estados Unidos fizeram história com 
seu primeiro censo. Feito pelos agentes federais de 
policiamento, que, usando cavalos, registraram uma 
população de 3,9 milhões de pessoas em um trabalho 
que durou 18 meses. Esse censo se tornou um modelo 
copiado por outros países. Seus resultados são usados 
para estabelecer o tamanho da Câmara dos Deputa-
dos. Os escravos foram contados como três quintos de 
uma pessoa até depois da Guerra Civil (1861-1865) e 
os nativos americanos não foram contados até 1860.
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O censo do Vice-Rei
Em 1799, o Vice-Rei D. José Luís de Castro, 2o Conde de Resende, orde-
nou um arrolamento da população no Rio de Janeiro, então Capital do 
Estado do Brasil. A população foi classificada segundo sexo, cor, estado 
civil, idade e status jurídico (pessoa livre, liberta ou escrava). O arrola-
mento abrangeu a área urbana da Cidade, estendendo-se às Paróquias 
de Sacramento, Candelária, São José e Santa Rita. Levantou-se que a 
Cidade possuía um total de 43 376 habitantes, sendo entre estes 19 578 
livres (45,1%), 14 986 escravos (34,6%) e 8 812 forros (20,3%).

D. José Luís de Castro, 
2o Conde de Resende Aqueduto do Rio de Janeiro
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As primeiras 
estimativas do Império
Após a Independência do Brasil foram efetuados 
arrolamentos populacionais em várias Províncias. 
Destacam-se entre eles os censos realizados em 
Minas Gerais (1823 e 1833), Mato Grosso (1826), 
Rio Grande do Norte (1827 e 1835), Santa Cata-
rina (1828) e Sergipe (1834). Essas informações 
permitiram a produção de diversas estimativas da 
população do Império, sendo publicadas até mea-
dos do Século XIX pelo menos seis cálculos.

O mais importante estudo sobre 
a população do Brasil, antes 
da Independência, foi produzi-
do pelo Conselheiro Antonio 
Rodrigues Veloso de Oliveira 
com o título de A igreja do Brasil, 
publicado em 1822. Além de uma 
minuciosa descrição de aspectos 
relacionados à administração eclesiástica, o 
estudo apresenta mapas estatísticos e informes 
sobre a distribuição da população conforme os 
arcebispados. O autor estimou que, em 1819, a 
população do Brasil era de 4 396 132 pessoas, 
descrevendo detalhadamente o modo como 
processou o cálculo.

você sabia?

Coroação de D. Pedro I
Estimativas da população do Império  
do Brasil

Autor Ano População

Casado Giraldes 1825 5 000 000

Rugendas 1827 3 758 000

Adriano Balbi 1829 2 617 900

Malte-Brun 1830 5 340 000

Senador José Saturnino 1834 3 800 000

Senador Candido Batista de 
Oliveira 1850 8 000 000

Fonte: RECENSEAMENTO DO BRAZIL 1920. Introducção. Rio 
de Janeiro: Directoria Geral de Estatistica, 1922. v. 1, p. 411. 
IV Recenseamento Geral do Brasil. Disponível em: https://
biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=deta
lhes&id=26446. Acesso em: fev. 2022.
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O Império e o 
censo
Após as intensas turbulências 
ocorridas nas três décadas que 
se seguiram à Independência, o 
quadro político brasileiro al-
cançou relativa estabilidade no 
início dos anos 1850. Vencidas as 
últimas insurreições, como a Far-
roupilha (1835-1845) e a Praieira 
(1848), uma situação conserva-
dora impôs um projeto de Nação 
baseado na ordem escravista, no 
patriarcalismo, na religião de Es-
tado, na representação excluden-
te e na supremacia política dos 
grandes proprietários rurais do 
Sudeste. A consolidação do Es-
tado Nacional brasileiro passava 
pela organização e fortalecimen-
to da máquina burocrática e dos 
recursos de poder disponíveis aos 
grupos dominantes. Naquele con-
texto, o censo e o registro civil 
se apresentavam como medidas 
de racionalização e modernização 
da administração pública.

O zunido dos marimbondos
No início dos anos 1850 o governo imperial decidiu tomar providências 
para a realização do primeiro Recenseamento Geral do Império, bem como 
para a promoção do registro de nascimentos e óbitos em todo o Território 
Nacional. Determinou-se que os registros civis teriam início em janeiro de 
1852 e que o recenseamento seria realizado em julho daquele mesmo ano. 
Entretanto, as medidas não foram bem recebidas por parte da população, 
especialmente pelos segmentos mais humildes. Por um lado, surgiram 
temores de que pudessem servir a ações arbitrárias do governo, como o 
recrutamento forçado ou mesmo 
a escravização de pobres e forros. 
Além disso, o rompimento com a 
tradição dos arrolamentos eclesiás-
ticos também causava desconfian-
ças. Como consequência, uma série 
de levantes populares teve início 
ao fim de 1851, movimentos geral-
mente espontâneos e sem lideran-
ças. Conhecidos como Revolta dos 
Marimbondos, Levante dos Ma-
rimbondos ou Ronco das Abelhas, 
eclodiram em várias localidades, 
em especial nas Províncias de Per-
nambuco, do Ceará, de Alagoas, do 
Sergipe e do Rio Grande do Norte, 
estendendo-se por cerca de quatro 
meses. Diante da resistência 
popular, o censo acabou não sendo 
realizado em 1852.

Decreto n. 797, de 18.06.1851



Brasileiros do Século XIX



S ob o gabinete de Joaquim José Rodrigues Torres, o Visconde de Itaboraí, 
foi promulgada a Lei n. 1.829, de 09.07.1870, conhecida como Lei do 
Censo, determinando a realização de recenseamentos decenais da popu-

lação do Império. O primeiro recenseamento geral realizado no Brasil tomou 
como referência a data de 1o de agosto de 1872, constituindo o maior e mais 
completo levantamento sobre a população até então realizado no País. A cole-
ta de informações foi realizada a partir das listas de famílias, semelhantes às 
utilizadas em arrolamentos regionais anteriores. As listas foram preenchidas 
pelos chefes de família, quando alfabetizados, e pelos próprios recenseadores, 
quando não. As Paróquias formavam a base da organização censitária, sendo 
nelas formadas comissões compostas por pessoas residentes na localidade. À 
Comissão Censitária cabia orientar os agentes recenseadores, verificar as listas 
de família e encaminhar os resultados para o Presidente da Província.

O Recenseamento Geral do Império de 1872 levantou informações sobre 
nome, cor, idade, estado civil, lugar de nascimento, nacionalidade, profissão, 
religião, grau de instrução e características físicas aparentes dos habitantes de 

Recenseamento Geral do Império:  
O primeiro censo da história do Brasil
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cada domicílio recenseado. Tam-
bém foram registradas as relações 
de parentesco entre o chefe da fa-
mília e os demais integrantes do 
domicílio. As informações sobre 
os escravos foram anotadas em 
lista à parte. Em relação à popu-
lação livre, a operação censitária 
também efetuou a contagem de 
habitações.

D. Pedro II na abertura da 
Assembleia Geral de 1872
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A Diretoria Geral  
de Estatística
Para a realização da operação 
censitária, o governo imperial 
instituiu na Capital uma repar-
tição estatística. Criada pelo 
Decreto n. 4.676, de 14.01.1871, 
a então Directoria Geral de Esta-
tistica - DGE ficou subordinada à 
Secretaria de Estado dos Nego-
cios do Imperio e foi formada 

Censo na Índia
O primeiro censo da Índia 
também ocorreu em 1872. 
Entretanto, de uma for-
ma pouco coordenada. 
Por isso, somente exis-
tem dados totais de 
população a partir 
de 1900, quando 
foram contados 
238 396 327 
habitantes.

Lista de Família do 
Recenseamento Geral 
do Império de 1872

com pessoal oriundo de outras 
repartições do Ministério do 
Império. Além da realização do 
recenseamento, cabia ao órgão a 
organização de mapas estatísti-
cos de nascimentos, casamentos 
e óbitos, a coordenação e apu-
ração de dados produzidos por 
outras repartições públicas, bem 
como a formulação de planos 
estatísticos para o Império e as 
suas Províncias.
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O Império que o 
Censo mostrou
Em 1872 o Território Nacional foi 
estimado em cerca de 291 018 
léguas quadradas (cerca de 
6 783 598 km2), dividido em 20 

Gráfico ilustrado com informações do Recenseamento Geral do 
Império de 1872 sobre a população por Estado, segundo o sexo

Províncias, 641 Municípios e 1 473 
Paróquias. O Recenseamento Geral 
do Império apontou que o País 
contava com 9 930 478 habitan-
tes, uma população predominan-
temente jovem (45,9% concentra-
va-se na faixa entre 0 e 20 anos 

de idade) e masculina (51,6%). 
A Província mais populosa era 
Minas Gerais, com 2 039 735 
habitantes, seguida pela Bahia, 
com 1 379 616. A Província menos 
populosa era o Amazonas, com 
somente 57 610 habitantes.
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você sabia?
Durante os trabalhos do Recenseamento Geral 
do Império de 1872, 25 Paróquias não foram 
recenseadas por motivos operacionais ou por 
dificuldade de acesso, em sua maioria áreas 
habitadas por populações indígenas. Em fun-
ção disso, foi realizado um ajuste em relação 
aos números apurados, estimando-se essa 
população não recenseada. O novo cálculo 
elevou o número de habitantes do Império 
para 10 112 061.

“A nação não sabe ler”
O Recenseamento Geral do Império de 1872 mostrou 
que os analfabetos eram maioria: 6 856 594 
pessoas não sabiam ler nem escrever. Con-
siderando somente a população livre e com 
mais de 5 anos de idade, apenas 22,5% 
era alfabetizada. Essa realidade causou a 
indignação de Machado de Assis, que foi o 
primeiro dos escritores ficcionistas bra-
sileiros a comentar os resultados globais 
divulgados em agosto de 1876. No 
mesmo mês, o escritor pro-
duziu, sob o pseudônimo de 
Manassés, uma crônica sobre 
o analfabetismo na série 
“História de quinze dias” 
publicada no periódico Illus-
tração Brasileira, na qual dizia: 

“A nação não sabe ler. Há só 30% dos individuos residen-
tes neste paiz que podem ler; desses, uns 9% não leem 
letra de mão. 70% jasem em profunda ignorancia.” 

E continua: 

“70% de cidadãos votam do mesmo modo que respiram: 
sem saber porque nem o que. Votam como vão à festa 
da Penha, – por divertimento. A constituição é para el-
les uma coisa inteiramente desconhecida. Estão promp-
tos para tudo: uma revolução ou um golpe de estado”.

Mapa do Império do Brasil

Machado de Assis
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Primeiro campeonato de 
futebol do mundo
A final do primeiro campeonato de futebol no mundo 
aconteceu em 16 de março de 1872 em Londres. Na 
ocasião, os Wanderers venceram os Royal Engineers 
por 1 a 0, ganhando a então Football Association 
Challenge Cup, conhecida hoje como Copa da Ingla-
terra. A competição contou com 15 equipes, mas três 
desistiram antes que pudessem disputar sua primeira 
partida. Devido a problemas de deslocamento dos 
times para a realização das partidas, a equipe do 
Queen’s Park chegou à semifinal sem disputar nenhum 
jogo. Pela mesma razão (não poder se deslocar até 
Londres) desistiu da competição, facilitando o cami-
nho para os Wanderers.

aconteceu no Censo

Não quis ser... porque já era! 

O dr. Joaquim José de Campos da Costa 
Medeiros e Albuquerque foi o encarregado 
de realizar o I Recenseamento Geral do 
Brasil, em 1872. Certo dia foi avisado pelo 
conselheiro João Alfredo de que seria 
indicado ao Imperador para ser nomeado 
conselheiro de Estado.

Por quê?

Porque ficarei desmoralizado!

E explicou:

Olhe… já sou conselheiro por acla-
mação. Aqui nessa repartição todos 
me chamam “conselheiro”. Meu se-
nhorio, meus empregados, meu ven-
deiro, meu açougueiro, todos só me 
chamam “conselheiro”. Se você faz o 
Imperador me nomear agora, todos 
ficarão sabendo que eu não era con-
selheiro. Desista da ideia!

Almanaque de 1950, 1950, p. 13

Não faça isso, pelo amor de Deus!
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O retrato da 
escravidão
Os resultados do Recenseamento 
Geral do Império de 1872 aponta-
ram que o País tinha 1 510 806 es-
cravos, uma relação aproximada de 
1 escravo para cada 5,5 cidadãos 
livres. Essa relação variava entre 
as regiões e o Rio de Janeiro era a 
Província com maior proporção de 
cativos, cerca de 31% de sua popu-
lação. Entre os declarados escra-
vos, 53,3% eram homens, enquanto 
46,7% eram mulheres. Todos os 
escravos foram declarados como 
católicos. Os escravos nascidos na 
África, independentemente de suas 
regiões de origem ou etnias, foram 
classificados como estrangeiros, 
ditos “africanos”.

Percentual da população livre ou escrava, por sexo, segundo o Censo de 1872

Fonte: Directoria Geral de 
Estatistica, Recenseamento 
do Brazil 1872.
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Família e escravos no Brasil



Proclamação da República, 
de Benedito Calixto, 1893



O  segundo Recenseamento Geral do Império deveria ocorrer em 1880. 
Contudo, limitações orçamentárias impediram a realização da operação, 
adiando-a primeiramente para 1887 e depois para 1890. Como é sabido, 

a nova ordem republicana chegaria primeiro...

Os trabalhos do Recenseamento Geral de 1890 foram fortemente impacta-
dos pelas circunstâncias, em um momento de profunda reorganização do sistema 
político brasileiro e da máquina administrativa do governo. A operação enfrentou 
imensas dificuldades. Houve atrasos no envio dos boletins para algumas das Comis-
sões Censitárias e muitas foram as Paróquias que não enviaram os seus mapas para 
a Capital da República. Além de vários fatores que comprometeram o levantamento 
de dados, o trabalho de apuração também se mostrou lento e cheio de imprecisões.

A Constituição de 1891 ratificou a responsabilidade do governo de promover 
o recenseamento da população em intervalos decenais. Com isso, em 1900, mais 
uma vez a Directoria Geral de Estatistica se encarregou de promover os trabalhos do 
Censo, que assim como 10 anos antes foi também marcado por falhas operacionais. 
No Distrito Federal, os problemas identificados foram tão flagrantes que o governo 
optou por cancelar o recenseamento na Capital. No geral, os resultados ficaram 
muito distantes daquilo que se esperava.

Novos tempos, Censos difíceis
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Primeira página do jornal 
Diário Popular noticiando 

a Proclamação da 
República
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A Directoria Geral de 
Estatistica republicana
A Directoria Geral de Estatistica - DGE, órgão res-
ponsável pela execução do Recenseamento Geral 
do Império de 1872, foi extinta em meio a uma 
grande crise fiscal ocorrida ao fim dos anos 1870. 
Seus serviços passaram a ser executados por uma 
seção inserida em uma das diretorias do Ministé-

rio do Império, sob rigorosas limitações de pes-
soal e recursos. Em contrapartida, sob o regime 
republicano e diante da necessidade de se realizar 
o novo recenseamento, os serviços de estatística 
foram reorganizados em janeiro de 1890, restau-
rando-se a DGE, subordinada ao agora chamado 
Ministério do Interior.

Gráfico ilustrado sobre as áreas dos Estados brasileiros, 
elaborado pela Directoria Geral de Estatistica
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Enfim, livres!
O ano de 1888 foi marcante para a História do 
Brasil. Apesar de já contar com uma série de 
leis que limitavam o trabalho servil, foi a partir 
da promulgação da Lei n. 3.353, de 13.05.1888, 
conhecida como Lei Áurea, que a escravidão foi 
finalmente abolida. Com a Lei, sancionada pela 
Princesa Isabel, filha do Imperador D. Pedro II, 

A Princesa Isabel e outros membros da Corte em missa 
campal de ação de graças, em 17 maio 1888

foram libertados os mais de 700 mil escravos que 
ainda existiam no Brasil, tornando-o o último 
país independente das Américas a abolir a es-
cravidão. Os efeitos da Lei Áurea causaram certa 
confusão no Censo de 1890, em virtude da dúvida 
que se formou sobre como ordenar os recém-liber-
tos na ordem social vigente.
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Paróquias x 
Distritos
Embora sob fortes críticas, a 
Directoria Geral de Estatistica 
manteve a divisão eclesiástica 
como base para os trabalhos do 
Censo de 1890, reproduzindo o 
modelo adotado no primeiro e 
único recenseamento do Império. 
Foi instalada em cada Paróquia 
uma Comissão Censitária, forma-
da por pessoas alfabetizadas e 
familiarizadas com a localidade. 
Em 1900, por sua vez, as unida-
des territoriais seguiram a divi-
são administrativa. Em ambos, a 
data de referência escolhida para 
o inquérito foi 31 de dezembro.

você sabia?
O Recenseamento Geral do Brasil de 1900 apurou 
que entre a população empregada na indústria 
manufatureira o número de mulheres superava em 
mais de 10 vezes o número de homens.

Censo cancelado no Rio de Janeiro
Em razão do cancelamento do recenseamento no Distrito Federal em 
1900, os dados da região acabaram sendo estimados com base no cresci-
mento populacional verificado entre os Censos anteriores. Novo levanta-
mento foi realizado exclusivamente na Cidade do Rio de Janeiro em 1906, 
com resultados divulgados no ano seguinte.

Aspecto do Bairro da Glória, Rio de Janeiro
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você sabia?

O poeta apoiou o Censo
O escritor Olavo Bilac, autor do Hino à bandeira do 
Brasil e de muitas outras obras, foi um entusiasta do 
Censo que ocorreu em 1906 exclusivamente da Cidade 
do Rio de Janeiro. Em sua coluna de crônicas na 
Gazeta de Noticias, o poeta tratou de desmistificar a 
preocupação de parte da população de que o levanta-
mento serviria para auxiliar no alistamento militar:

Hoje, o recenseamento tem um �m mais amplo, mais 
nobre, mais bello – um �m social. E uma parte 
essencial da Estatís�ca, que, sendo “o estudo numerico 
dos factos sociais”, é uma das ciências tributárias e 
auxiliares da Sociologia.

Os resultados do Recenseamento Geral do Brasil 
de 1900 mostraram que na última década do Sé-
culo XIX o Estado de São Paulo teve um signifi-
cativo crescimento populacional, ultrapassando 
a Bahia e tornando-se o segundo mais populoso 
do País, atrás somente de Minas Gerais. São 
Paulo tinha àquela altura 2 269 208 habitantes.

Vista da Avenida Paulista no início do Século XX
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Família de imigrantes 
italianos em 1904

A imigração
Os dados dos Censos permitem 
observar que a última década do 
Século XIX foi fortemente mar-
cada pelo aumento da imigração 
no Brasil. O número de estran-
geiros residentes no País alcança 
a marca de 847 281 em 1900, um 
aumento de cerca de 141% em 
relação aos dados apurados 10 
anos antes. Nesse contingente, 
os italianos se destacavam, com-
pondo cerca de 60% do total de 
estrangeiros recenseados.
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Fonte: Directoria Geral de Estatistica, Synopse do Recenseamento 1890 e 1900.
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Mapa com informações do Recenseamento Geral de 
1890 sobre os coeficientes da população, segundo a 
nacionalidade
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Funiculì, funiculà!
Quem diria que a abertura de um 
funicular inspiraria a composição 
de uma das músicas folclóricas 
italianas mais emblemáticas da 
História? Foi para comemorar a 
inauguração do transporte que 
levaria as pessoas até o topo 
do Monte Vesúvio que Giuseppe 
“Peppino” Turco e Luigi Denza 
compuseram “Funiculì, Funiculà” 

você sabia?
No Recenseamento Geral do Brasil de 1900 o item “raça ou cor” 
foi excluído do conjunto de variáveis pesquisadas.

Fontes: 1. IBGE, Censo Demográ�co 1940/2010. 2. PETRUCCELLI, J. L. A cor denominada: estudos sobre a classi�cação étnico-racial. Rio de 
Janeiro: Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ, Laboratório de Políticas Públicas - LPP: DP&A, 2007. (Coleção políticas da cor).

População, por cor ou raça - 1940/2010 
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em 1880. A música, com 
sua alegria contagiante, 
ajudou a recuperar a po-
pularidade que o funicu-
lar vinha perdendo, após 
o período de excitação 
inicial. Tornou-se sucesso 
absoluto em pouco tem-
po, transformando-se na 
trilha sonora dos napoli-
tanos, que cantavam:
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Gráfico ilustrado com informações dos Recenseamentos 
Gerais de 1890 e 1900 sobre a população por Estado, 
segundo o sexo
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Fonte: Directoria Geral de Estatistica, Recenseamento do Brazil 1872, Synopse do Recenseamento 1890 e 1900.

População residente, segundo o sexo - 1872/1900 
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Proclamação da República, 
de Benedito Calixto, 1893.
Selo comemorativo da Exposição do 
Centenário da Independência do Brasil de 1922



O Censo do centenário

P
assadas duas décadas desde o último recenseamento e às vésperas 
do centenário da Independência do Brasil, o Recenseamento Geral 
de 1920 foi planejado e organizado com extremo zelo pela Directo-

ria Geral de Estatistica - DGE. Sob o comando do médico sanitarista José 
Luiz Sayão de Bulhões Carvalho, posteriormente condecorado com o título 
de Fundador da Estatística Geral do Brasil, seus preparativos envolveram 
diversos levantamentos preliminares, introduzindo-se novos questionários 
e ferramentas de controle das atividades, além de práticas e métodos já ex-
perimentados em outros países, especialmente nos Estados Unidos. Além de 
informações sobre a população, pela primeira vez também foram coletados 
dados referentes às condições econômicas do País.

Os trabalhos do Censo de 1920 foram organizados por Comissões Censitárias 
formadas nos Municípios e Distritos. Eram compostas pelos prefeitos, membros do 
judiciário, autoridades policiais, oficiais do registro civil ou seus eventuais repre-
sentantes. A DGE mantinha nos Estados um delegado-geral e, quando necessário, 
delegados seccionais. Ao todo foram mobilizados 18 179 recenseadores em todo o 
País, uma operação de dimensões inéditas.



Primeira página do jornal O Imparcial 
sobre o Recenseamento Geral de 1920
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Aspecto da Caderneta 
Demográfica utilizada no 
Recenseamento Geral de 1920
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Getúlio Vargas (ao centro) durante a Revolução de 1930

Censos cancelados
O quarto Recenseamento Geral 
do Brasil seria realizado em 
1910. Embora diversas provi-
dências jurídicas e financeiras 
tenham sido previamente exe-
cutadas, a Directoria Geral de 
Estatistica não conseguiu viabi-
lizar a realização da operação na 

data prevista de 31 de dezem-
bro. Após seguidos adiamentos, 
o recenseamento acabou sendo 
cancelado. Depois de 20 anos, 
todos os preparativos também já 
estavam em andamento para a 
realização de mais um recensea-
mento decenal, como mandava a 

Constituição do Brasil de 1891. 
Contudo, o conturbado momento 
político, marcado por uma cisão 
dentro do sistema oligárquico 
e a consequente deposição do 
Presidente Washington Luís, im-
pediu mais uma vez a realização 
do Censo.
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Depois de 20 anos, 
a nova cara do 
Brasil
Segundo os dados do Recensea-
mento Geral de 1920 a popula-
ção do Brasil era composta por 
30 635 605 pessoas, alcançando 
um crescimento relativo de 
76% entre 1900 e 1920, com 
um crescimento médio anual 
de 2,9%. Chamavam a atenção 
as baixas taxas de ocupação do 
território brasileiro, calculando-
-se a densidade demográfica em 
3,6 habitantes por km2. Embora 
constituísse um dos países mais 
populosos da América, o Brasil 
era um dos menos povoados. O 
Território Nacional se dividia 
em 1 304 Municípios, dos quais 
apenas 12 tinham mais de 100 
mil habitantes.

Gráfico ilustrado sobre a evolução da 
população (1776-1920), elaborado 

pela Directoria Geral de Estatistica

Municípios no Brasil - 1920/2010 
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Fontes: 1. Directoria Geral de Estatistica, Recenseamento do Brazil 1920. 
2. IBGE, Censo Demográ�co 1940/2010.
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Gráfico ilustrado sobre os coeficientes da população, 
segundo sexo e idade (1872, 1900 e 1920), elaborado 
pela Directoria Geral de Estatistica

Gráfico ilustrado com informações do Recenseamento Geral 
de 1920 sobre os coeficientes da população, segundo sexo, 
idade e nacionalidade
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Censos no  
mundo
O Censo de 1920 dos Estados 
Unidos mostrou que as áreas ur-
banas cresciam rapidamente, em 
parte devido ao afluxo de imi-
grantes. Para minimizar os im-
pactos políticos provocados pelo 
fenômeno, o Congresso aprovou 
leis que puseram fim à imigração 
aberta para os Estados Unidos, 
estabelecendo pela primeira vez 
cotas para imigrantes desejáveis 
(norte da Europa) e indesejáveis 
(sul da Europa).

A era do rádio
Os jornais tiveram papel es-
sencial no Censo de 1920, 
auxiliando na divulgação e 
esclarecendo a população 
com matérias opinativas. 
O rádio, importante na 
divulgação das operações 
censitárias futuras, teve 
a sua primeira transmis-
são oficial registrada em 
1922, com fala do Presi-
dente Epitácio Pessoa, em 
comemoração do centenário da 
Independência do Brasil.

Domicílios particulares permanentes que possuíam 
rádio - Brasil - 1960/2010

milhões

Fonte: IBGE, Censo Demográ�co 1960/2010.

1960 1970 1980 1991 2000 2010

4,8
10,4

19,2

28,7

39,4 46,7



O Censo do centenário50

Conhecendo os 
resultados
O trabalho de divulgação dos re-
sultados do Recenseamento Geral 
de 1920 foi o maior até então 
já realizado no Brasil. Totalizou 
24 volumes, além de um volu-
me especial de introdução com 
informações sobre o território, 
população, fauna e flora do País. 
Os resultados gerais também fo-
ram apresentados em um estande 
na Exposição Universal comemo-
rativa do aniversário da Indepen-
dência do Brasil em 1922. Foi a 
primeira vez que uma Exposição 
Universal teve um pavilhão exclu-
sivo para Estatística.

Um retrato da 
educação
Excluindo-se a população na 
idade entre 0 e 6 anos, o Recen-
seamento Geral de 1920 apontou 
que o analfabetismo atingia cerca 
de 69% da população brasilei-
ra. Havia em todo o País 21 748 
escolas de ensino primário, sendo 
44% delas mantidas pelos gover-
nos estaduais, 32% pela iniciati-

va privada, 22% pelos governos 
municipais e 2% pela União. O 
Estado com maior número de 
estabelecimentos em funciona-
mento era São Paulo, com 3 757 
escolas instaladas. Comparando-
-se em nível nacional a população 
em idade escolar – 5 704 903 
crianças – e o número de alunos 

Gráfico ilustrado sobre a 
evolução da população 
(1776-1920), elaborado 
pela Directoria Geral de 

Estatistica
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matriculados – 1 249 449 – mostrava-se evidente a 
insuficiência de vagas na rede formal de ensino. O 
Censo também apontou os níveis de investimento 
dos entes federativos na instrução pública, alcan-
çando em média 9,6% das receitas dos Municípios e 
12,8% das receitas dos Estados.

Gráfico ilustrado 
sobre a evolução da 
população (1776-
1920), elaborado pela 
Directoria Geral de 
Estatistica

você sabia?
Segundo os dados do Recenseamento Geral de 
1920, o Brasil era o segundo país no mundo 
com a maior quantidade de jovens e crianças 
de 0 a 14 anos de idade, superado apenas 
pela Espanha.



O Censo do centenário52

Da esquerda para a direita:  
Oswald de Andrade, Mário de 
Andrade, Tarsila do Amaral,  
Heitor Villa-Lobos e Anita Malfatti

Capa do catálogo da Semana 
de Arte Moderna de 1922, com 

ilustração de Di Cavalcanti

O Modernismo brasileiro
A Semana de Arte Moderna, evento realizado em São 
Paulo, entre os dias 11 e 18 de fevereiro de 1922, 
marcou o início do Modernismo no Brasil. Referência 
cultural do Século XX, contou com a participação de 
escritores, artistas plásticos, arquitetos e músicos, 
que desejavam renovar o ambiente artístico e cultu-
ral da Cidade e romper com a perfeição estética em 
voga no Século XIX, estabelecendo uma identidade 
própria e a liberdade de expressão. Grandes nomes 
do universo das artes estiveram presentes: Mário de 
Andrade, Oswald de Andrade, Víctor Brecheret, Anita 
Malfatti, Menotti Del Picchia, Guilherme de Almeida, 
Sérgio Milliet, Heitor Villa-Lobos, Tácito de Almeida, 
Di Cavalcanti, entre outros. Tarsila do Amaral, um 
dos maiores pilares do movimento, estava em Paris 
e não pode participar.
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Censos econômicos
O levantamento de informações 
sobre a agricultura e a indústria 
estava previsto desde o Censo de 
1910, mas o seu cancelamento 
acabou adiando a iniciativa por 
uma década. O Censo Agrícola 
de 1920 objetivou apurar dados 
sobre propriedade e extensão das 
terras, estoque, pessoal ocupado, 
maquinaria, tipo e valor da pro-
dução, compra, venda e abate de 
animais, entre outros aspectos. 
A pesquisa abrangeu somente as 
explorações agrícolas e pastoris 
de maior porte, excluindo as pro-
priedades voltadas ao consumo 
doméstico ou de baixa produ-
ção, bem como sítios e chácaras 
localizados em áreas urbanas. Por 
outro lado, o Censo Industrial de 
1920 buscou investigar aspectos 
relacionados à organização das 
empresas, capital empregado, 
força motriz, pessoal, custos, 
tipo e valor da produção, salá-
rios, entre outros.

Mapa com informações do Censo Agrícola do Recenseamento Geral de 
1920 sobre a área cultivada por Estado e número de arados por km2

Sala de teares do prédio da 
Companhia Tijuca, Rio de Janeiro (RJ)

Corte de cana-de-açúcar,  
Pinheiros (SP)
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O agro 100 anos 
depois
Por ocasião do Censo Agrícola em 
1920, a agropecuária brasileira 
ainda era, em geral, rudimentar. 
A atividade agroexportadora era 
baseada em técnicas e recursos 
tradicionais, enquanto boa parte 
da lavoura estava associada à 
produção para a subsistência. 
Após um século de observações 

A magia do cinema
O personagem Mickey Mouse foi 
lançado em 1928 e o Gato Félix 
em 1919. Era a época de ouro de 
Hollywood, na qual o cinema se 
popularizou, levando às salas 110 
milhões de pessoas em 1929, 50 
milhões a mais do que o registra-
do em dois anos antes.

Plantação de arroz e grãos de café

Cartaz do filme Steamboat Willie, 
de 1928, com o recém-criado 
Mickey Mouse 

por meio do Censo Agro, pode-
-se observar mudanças extraor-
dinárias. Hoje, o setor agrário 
abastece o mercado interno com 
excelência e se transformou em 
um dos maiores exportadores do 
mundo. O País conta com uma 
agropecuária altamente produtiva 
e com complexos agroindustriais 
de ponta, com grande potencial 
de desenvolvimento.
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Automação da 
apuração
Se nos Censos anteriores o 
processo de apuração dos re-
sultados tinha sido totalmente 
manual, para a realização do 
Censo de 1920 a Directoria Geral 
de Estatistica adquiriu junto a 
fornecedores norte-americanos 
um conjunto de equipamentos 
empregados na automação das 
atividades. A introdução das no-
vas máquinas permitiu a redução 
de prazos e esforços nos proce-
dimentos de contagem, elevando 
também a sua precisão.

Tipos de máquinas utilizadas na apuração 
do Recenseamento Geral de 1920

você sabia?
No Recenseamento Geral 
do Brasil de 1920 o item 
“religião” foi excluído 
do conjunto de variáveis 
pesquisadas.
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A relevância do 
Censo de 1920
O Recenseamento Geral de 1920 
mostrou-se uma operação inova-
dora em uma série de aspectos. 
Com base em um planejamento 
antecipado, os trabalhos pri-
maram pelo seu rigor técnico, 
passando por uma clara defini-
ção da base territorial, a crite-
riosa seleção e o treinamento de 
pessoal, os esforços de propa-
ganda, as parcerias estabeleci-
das com diversas instituições 
governamentais e da sociedade 

Gráfico ilustrado com 
informações do Recenseamento 

Geral de 1920 sobre a população 
do Rio de Janeiro, segundo 

deficiências físicas (cegos e 
surdos-mudos)

civil, a dinâmica dos trabalhos 
de campo, o bom andamento da 
apuração e da divulgação dos 
resultados, entre vários outros 
fatores. Enfim, o inquérito de 

1920 lançou mão de práticas e 
métodos de novo tipo e superou 
em todos os sentidos os Censos 
anteriores, prestando um valioso 
serviço ao País.
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Gráfico ilustrado com informações do Recenseamento Geral de 1920 
sobre a população do Rio de Janeiro, segundo a nacionalidade



Ação de divulgação do Recenseamento 
Geral de 1960 no Estádio do Maracanã, 
Rio de Janeiro (RJ)



E
m 29 de maio de 1936 foi instalado na Capital Federal o Institu-
to Nacional de Estatística - INE. Concebido como uma institui-
ção sui generis, uma autarquia diretamente subordinada à Pre-

sidência da República, constituía um núcleo coordenador do Sistema 
Estatístico Nacional, integrando repartições espalhadas pelos três níveis de 
governo (federal, estadual e municipal). Sua função era de promover a ra-
cionalização e padronização dos serviços estatísticos no País. No ano se-
guinte, foi incorporado a essa estrutura um sistema de coordenação dos 
serviços geográficos, materializado no Conselho Brasileiro de Geografia - 
CBG, nascido como um dos órgãos autônomos de direção superior do INE. 
Finalmente, em 1938, o INE foi renomeado Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística - IBGE, ratificando-se a complementaridade entre os sistemas 
estatístico e geográfico, ambos coordenados por uma única instituição e fun-
cionando sob o regime da cooperação interadministrativa.

O Censo em tempos de IBGE



Posse do primeiro presidente do 
IBGE, José Carlos de Macedo Soares, 
realizada em 29 maio 1936





Aula inaugural do Curso de Geografia do 
Conselho Nacional de Geografia - CNG, realizada 
em 1941. Da esq./dir.: Mário Augusto Teixeira 
de Freitas, José Carlos de Macedo Soares e 
Christovam Leite de Castro (de pé)
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Conta de todos que conta 
com o senso de cada um
O Recenseamento Geral do Brasil de 1940 foi de-
senvolvido em uma conjuntura bastante particular, 
em meio à Segunda Guerra Mundial, na qual as 
informações estatísticas de qualidade mostravam-se 
essenciais aos imperativos da Segurança Nacional. 
Além disso, o longo intervalo decorrido desde o 
último recenseamento agravava as demandas pela 
atualização dos dados sobre a população, o terri-
tório e a economia do 
País. É considerado um 
marco na história das 
estatísticas nacionais, 
uma vez que inaugurou 
um novo modelo de 
recenseamento, pautado 
em moldes teóricos e 
metodológicos moder-
nos e criando condições 
para uma investigação 
mais detalhada sobre a 
realidade social do Brasil.

Os vários Censos de 1940
Além do Censo Demográfico, o Recenseamento Geral 
do Brasil de 1940 envolveu outras seis pesquisas: os 
Censos Agrícola, Industrial, Comercial, dos Serviços, 
dos Transportes e Comunicações, e Social, além de 
um inquérito complementar Predial-Domiciliário.

Ilustração do Recenseamento Geral de 1950

Selo do 
Recenseamento 

Geral de 1940
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Cartazes do Recenseamento Geral de 1940

A arte dos Censos
Durante o Censo de 1940 foram distribuídos pelo País cerca de 22 700 
cartazes de tipos, cores e tamanhos diferentes. Entretanto, um, em es-
pecial, chamou mais atenção: um enorme cartaz, medindo 3 x 6 metros, 
representando uma “folhinha” de calendário, foi afixado no alto do 
Obelisco da Avenida Rio Branco, no Rio de Janeiro. Nele era anunciado 
que em 1o de setembro se iniciaria o Recenseamento Geral do Brasil. A 
arte desse e de outros cartazes dos Censos de 1940, 1950 e 1970 é obra 
do designer Ary Fagundes, um dos pioneiros do Design brasileiro.

Propaganda do Recenseamento Geral de 
1940 fincada no Obelisco da Avenida Rio 
Branco, Rio de Janeiro (RJ)

Veja a propaganda do 
Recenseamento de 1940
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O Censo em campo
Além das indicações referentes à localização e 
identificação do domicílio, o Boletim de Família 
e Boletim Individual utilizados no Censo de 1940 
continham 45 quesitos a serem informados pelos 
recenseados, abrangendo diferentes aspectos: 
caracteres biológicos e étnicos do recenseado, 
enfermidades, estado conjugal, naturalidade 
e nacionalidade, língua, religião, instrução, 
ocupação, propriedade imobiliária, fecundidade, 
sindicalização, entre outros.

Folha de Apuração do 
Recenseamento Geral de 1940

você sabia?

O Recenseamento Geral 
do Brasil de 1940 foi o 
primeiro a abrir as opções 
na questão da religiosidade. 
Além dos católicos, que já 
eram contados nos Censos 
anteriores, as outras 
religiões listadas foram
os protestantes, ortodoxos, 
positivistas e israelitas.

População residente, por grupos de religião - Brasil - 1872/2010 

%

Fontes: 1. Directoria Geral de Estatistica, Recenseamento do Brazil 1872 e Synopse 
do Recenseamento 1890. 2. IBGE, Censo Demográ�co 1940/2010.
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A população em 1940...

Fonte: IBGE, Censo Demográ�co 1940/2010.

8,0 7,0 6,0 5,0 4,0 3,0 2,0 1,0 0,0 1,0 2,0 3,0 4,0 5,0 6,0 7,0 8,0

Homens Mulheres

%

anos

80 ou mais

75 a 79

70 a 74

65 a 69

60 a 64

55 a 59

50 a 54

45 a 49

40 a 44

35 a 39

30 a 34

25 a 29

20 a 24

15 a 19

10 a 14

5 a 9

0 a 4

Composição relativa da população residente total, 
por sexo e grupos de idade - Brasil - 1940

Já ouviu falar em 
pirâmide etária?
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Giorgio Mortara recalcula 
a população
Após um detalhado estudo sobre a dinâmica 
demográfica brasileira com base em dados dos 
Censos, Giorgio Mortara, então assessor técnico 
do Conselho Nacional de Estatística e consultor da 
Comissão Censitária Nacional, apontou inconsistên-
cias nos resultados apresentados nos dois Censos 
anteriores (1900 e 1920). Segundo o demógrafo 
italiano, enquanto o total da população apontado 
pelo Censo de 1900 parecia ter sido subestimado, 
os resultados do Censo de 1920 teriam sofrido uma 
distorção inversa, sendo assim superestimados. 
Mortara propôs um novo cálculo para a população 
real residente no País em cada um 
desses períodos, estimando-a 
em cerca de 17,96 
milhões em 1900 
e 27,12 milhões 
em 1920.

aconteceu no Censo

Os cartazes de divulgação do Recenseamento 
Geral do Brasil de 1940 eram colados pelas 
paredes das Cidades, incluindo estabeleci-
mentos comerciais. Um dos cartazes, com a 
frase “O Recenseamento faz bem a todos e 
não prejudica a ninguém”, causou confusão 
ao ser colado em uma farmácia. Era comum 
que se perguntasse quanto custava o vidro 
do tal remédio.

Giorgio Mortara
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Carmen Miranda

aconteceu no Censo Recenseamento dá samba
Carmen Miranda também ajudou a divulgar o Censo de 1940, ao gravar 
a música Recenseamento, de Assis Valente. A sátira da letra  
retrata bem as condições sociais da época. Confira:

Em 1940 lá no morro começaram o recenseamento
E o agente recenseador esmiuçou a minha vida
que foi um horror
E quando viu a minha mão sem aliança
encarou para a criança que no chão dormia
E perguntou se meu moreno era decente
e se era do batente ou era da folia

Obediente eu sou a tudo que é de lei
Fiquei logo sossegada e falei então:
- O meu moreno é brasileiro, é fuzileiro
e é quem sai com a bandeira do seu batalhão
A nossa casa não tem nada de grandeza
nós vivemos na pobreza sem dever tostão
Tem um pandeiro, tem cuíca e um tamborim
um reco-reco e um cavaquinho e um violão

Fiquei pensando e comecei a descrever
tudo, tudo de valor que meu Brasil me deu...
O céu azul, um Pão de Açúcar sem farelo
um pano verde-amarelo, tudo isso é meu!
Tem feriado que pra mim vale fortuna
A Retirada de Laguna vale um cabedal!
Tem Pernambuco, tem São Paulo e tem Bahia
Um conjunto de harmonia que não tem rival!

Ouça a música

Influenciadas por um dos car-
tazes de divulgação do Censo 
de 1940 com a frase “O Censo 
é o retrato da Pátria”, muitas 
pessoas confundiram recense-
adores com fotógrafos, como 
descrito a seguir: 
Em Pouso Alegre, Minas Ge-
rais, um recenseador chegou 
em uma casa e mostrou o seu 
crachá com foto. A dona da 
casa olhou o documento por 
um tempo… olhou e olhou e, 
suspirando, disse: “É, moço. O 
retrato sai muito bem tirado. 
Pena é nóis não ter dinheiro 
pra gastá com esses luxo”.

Vou te Contar, 2000, n. 3, p. 27
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Desenhos que integraram a Exposição de Trabalhos 
Escolares, uma das atividades de divulgação do 
Recenseamento Geral de 1940

O Censo nas escolas
Os jovens foram incluídos na estratégia de divulga-
ção do Recenseamento Geral do Brasil de 1940. Seu 
papel era esclarecer a família, da qual, muitas vezes, 
era o único membro alfabetizado. Como parte dessa 
estratégia, foi aberto então, um concurso de desenho 
nas escolas primárias para a divulgação do Censo. No 
Espírito Santo, o concurso resultou em uma exposição 
de centenas de desenhos feitos pelos alunos, tendo 
como tema “Conversa de dois compadres”. Nos dese-
nhos expostos, é possível perceber a compreensão 
sobre o propósito do Censo, assim como a confiança 
no destino do Brasil.
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Um Censo mais enxuto
No Censo Demográfico 1950 o campo de investiga-
ção sofreu considerável redução, comparando-se 
com o levantamento anterior. O nível de detalha-
mento dos itens pesquisados foi menos abrangen-
te e o número de quesitos baixou de 45 para 25, 
excluindo-se, por exemplo, perguntas sobre carac-
terísticas físicas, fluência em português, natura-
lidade dos pais, data da fixação de residência no 
País (no caso dos estrangeiros e brasileiros natura-
lizados), instrução, remuneração etc.

você sabia?
Desde 1920 o dia 1o de setembro vinha sendo 
tomado como data referência dos Censos. Em 
1950, no entanto, a escolha recaiu sobre o 
dia 1o de julho, para afastar os trabalhos de 
campo do período de eleições, que ocorreria 
em 3 de outubro.

Cartaz do Recenseamento 
Geral de 1950

Selo do 
Recenseamento 
Geral de 1950

Veja a propaganda do 
Recenseamento de 1950
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O Censo das Américas
Em 1950, o Instituto Interamericano de Esta-
dística - IASI propôs a realização do Censo das 
Américas, destinado a levantar informações de-
mográficas, domiciliares e econômicas em todo o 
continente. Cada país-membro do IASI, entre eles 
o Brasil, deveria realizar o seu próprio recensea-
mento, seguindo alguns padrões mínimos comuns, 
de forma a dar certa uniformidade aos dados cole-
tados de país a país. No caso do Brasil, esse com-
promisso internacional acabou contribuindo para 
o sucesso do VI 
Recenseamento 
Geral de 1950, 
garantido a 
disponibiliza-
ção de recursos 
e fortalecendo 
a cooperação 
técnica com 
outros países.

Ação de divulgação 
do Recenseamento 

Geral de 1950

Distribuição de material do Recenseamento Geral de 1950
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aconteceu no Censo
Um caso curioso aconteceu no Maranhão. 
Alguns dias depois da distribuição de um 
folheto publicitário do Censo de 1950, 
diversas fotos de pessoas foram chegando 
na delegacia censitária, todas de corpo 
inteiro. O estranho fenômeno se explicou 
quando os funcionários leram o que havia 
no folheto. No material havia o chamado: 
“Retrato de corpo inteiro do Brasil. De-
pende, portanto, do informante a fidelida-
de do retrato de corpo inteiro que o IBGE 
vai tirar de todo o Brasil de 1950”.

As inovações do Censo de 1960
No Recenseamento Geral do Brasil de 1960 foram re-
alizados os Censos Demográfico, Agrícola, Industrial, 
Comercial e dos Serviços. Pela primeira vez foram 
introduzidas nas operações censitárias brasileiras 
técnicas de amostragem e quesitos com respostas 
pré-codificadas. Outra novidade foi a realização de 
Censos Experimentais, operações voltadas ao desen-
volvimento de testes e avaliações prévias dos traba-
lhos. O Censo de 1960 também lançou uma pesquisa 
sobre os movimentos migratórios e investigações 
sobre uso de fogão, rádio, geladeira e televisão nos 
domicílios. Soma-se a essas inovações um esforço de 
simplificação dos questionários.

você sabia?
O primeiro Censo Experimental foi realizado 
no Município de Ituiutaba, Minas Gerais, em 
1957, como parte dos preparativos para o Censo 
Demográfico 1960. Dois anos depois, novo teste 
foi realizado 
em Brasília, 
Distrito 
Federal.

Localização 
de Ituiutaba, 
Minas Gerais
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Ação de divulgação 
do Recenseamento 

Geral de 1960, 
Rio de Janeiro (RJ)

Ação de divulgação do Recenseamento 
Geral de 1960 em frente ao Palácio Monroe, 
Rio de Janeiro (RJ)

Veja a propaganda do 
Recenseamento de 1960
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O cérebro eletrônico
Um aspecto importante relacio-
nado ao Censo Demográfico 1960 
foi a utilização de um computa-
dor de grande porte como ferra-
menta para análise e apuração de 
dados. Para isso, o IBGE adquiriu, 
junto à empresa norte-americana 
Remington Rand, o Univac 1105, 
tecnologia de ponta para os pa-
drões da época, por uma quantia 
de 2,7 milhões de dólares. Mesmo 
com o novo equipamento, a 
apuração dos resultados aca-
bou enfrentando problemas, em 
razão da escassez de recursos e 
profissionais habilitados para a 
sua operação. O processamento 
dos dados do Censo Demográfico 
acabou sofrendo atrasos, sendo a 
divulgação finalizada apenas em 
meados dos anos 1970.

Computador Univac 
1105, Unidade de 
Controle de Fitas
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A vez do morro
Em meio aos resultados do Censo Demográfico 
1960, destacam-se os dados relativos à população 
residente em favelas na Cidade do Rio de Janeiro. 
Comparando-se a dados apurados no Censo de 1950, 
apurou-se que em uma década o número de favelas 
no Município havia aumentado de 58 para 147 e 
seu total de habitantes de 169 305 para 337 412. 
Além das características da população e das famí-
lias, foram levantadas também informações sobre 
os domicílios existentes nessas regiões, incluindo 
suas condições de ocupação e propriedade, instala-
ções sanitárias, acesso a água e iluminação, uso de 
eletrodomésticos etc.

você sabia?

O Univac 1105 ocupava oito salas do Serviço 
Nacional de Recenseamento. Era um dos pri-
meiros computadores em uso no mundo e foi 
o primeiro computador utilizado pelo governo 
brasileiro. Para operá-lo previa-se uma equipe 
de cinco analistas, 10 programadores, 15 
decodificadores, dois operadores, dois enge-
nheiros de manutenção e quatro técnicos de 
manutenção.

Vista parcial da Favela da Catacumba, Rio de Janeiro (RJ)

Computador Univac 1105, Unidade de Controle de 
Fitas e mesa auxiliar de controle
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A primeira Confest
Entre 29 de maio e 4 de junho de 
1968 foi realizada a I Conferência 
Nacional de Estatística - confest, 
na Cidade do Rio de Janeiro. O 
evento reuniu produtores e usu-
ários de informações estatísticas 
e objetivava promover a cons-
trução de estudos e ações para 

Capa do Relatório Geral da 
Primeira Conferência Nacional  
de Estatística - Confest

Auditório na sessão solene de instalação da 1ª Conferência 
Nacional de Estatística - confest

o aperfeiçoamento do Sistema 
Estatístico Nacional. Na ocasião 
foram apresentados e discutidos 
os planos básicos para o Censo 
de 1970, ouvindo-se a opinião de 
especialistas e representantes de 
entidades governamentais e civis.
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Julinho, o Recenseador
Além de todo esforço de divulgação do Censo De-
mográfico 1970 que incluiu até jogadores da seleção 
brasileira, outro personagem ajudou muito no traba-
lho de conscientização da população, principalmen-
te as crianças: trata-se de Julinho, o Recenseador, 
personagem principal de um gibi, produzido pelo 
IBGE. Na história em quadrinhos, o menino tentava 
ensinar seus colegas, por meio de uma brincadeira, a 
importância do recenseamento que estava por vir.

Capa da publicação 
Julinho, o recenseador

Cartaz do Censo Demográfico 1970

Veja mais
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População total - Brasil - 1940/2010 

milhões

Fonte: IBGE, Censo Demográ�co 1940/2010.
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90 milhões em ação
Segundo o Censo Demográfico 1970, o Brasil tinha 
àquela altura 93 134 846 habitantes, uma população 
que, ao contrário dos Censos anteriores, agora se 
mostrava majoritariamente urbana (55,9%). Cerca de 
53% se concentrava na faixa entre os 0 e 19 anos 
de idade e pouco mais de 39% das pessoas acima 
de 7 anos ainda eram analfabetas. Entre os homens 
a esperança de vida ao nascer atingia 54,6 anos, e 
entre as mulheres chegava a 60,8 anos.

Selo comemorativo da 
Copa do Mundo de 1970
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Estudantes e 
cartazes em ação de 
divulgação do Censo 

Demográfico 1970
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Drummond e o Censo
A proximidade do Censo de 1970 inspirou Carlos 
Drummond de Andrade. O poeta mineiro usou a pes-
quisa como motivo para escrever duas obras inteira-
mente diferentes: a poesia Assanhamento (1970), em 
que suspira por uma recenseadora e a crônica Caso 
de recenseamento (1966), transcrita a seguir:

O agente do recenseamento vai bater numa casa 
de subúrbio longínquo, aonde nunca chegam as 
notícias.

— Não quero comprar nada.

— Eu não vim vender, minha senhora. Estou 
fazendo o censo da população e lhe peço o favor 
de me ajudar.

— Ah moço, não estou em condições de ajudar 
ninguém. Tomara eu que Deus me ajude. Com 
licença, sim?

E fecha-lhe a porta.

Ele bate de novo.

— O senhor, outra vez?! Não lhe disse que não 
adianta me pedir auxílio?

— A senhora não me entendeu bem, desculpe. 
Desejo que me auxilie mas é a encher este papel. 
Não vai pagar nada, não vou lhe tomar nada. 
Basta responder a umas perguntinhas.

— Não vou responder a perguntinha nenhuma, 
estou muito ocupada, até logo!

A porta é fechada de novo, de novo o agente 
obstinado tenta restabelecer o diálogo.

— Sabe de uma coisa? Dê o fora depressa antes 
que eu chame meu marido!

— Chame sim, minha senhora, eu me explico 
com ele. (Só Deus sabe o que irá acontecer. 
Mas o rapaz tem uma ideia na cabeça: é preciso 

Carlos Drummond 
de Andrade
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preencher o questionário, é preciso preencher o 
questionário, é preciso preencher o questionário).

— Que é que há? - resmunga o marido, sonolento, 
descalço e sem camisa, puxado pela mulher.

— É esse camelô aí que não quer deixar a gente 
sossegada!

— Não sou camelô, meu amigo, sou agente do 
censo.

— Agente coisa nenhuma, eles inventam uma 
besteira qualquer, depois empurram a mercadoria! 
A gente não pode comprar mais nada este mês, 
Ediraldo!

O marido faz lhe um gesto para calar se, enquanto 
ele estuda o rapaz, suas intenções. O agente expli-
ca-lhe tudo com calma, convence-o de que não é 
nem camelô nem policial nem cobrador de impostos 
nem enviado de Tenório Cavalcanti. A idéia de re-
censeamento, pouco a pouco, vai se instalando na-
quela casa, penetrando naquele espírito. Não custa 
atender ao rapaz, que é bonzinho e respeitoso.

E como não há despesa nem ameaça de despesa ou 
incômodo de qualquer ordem, começa a informar, 
obscuramente orgulhoso de ser objeto, pela primei-
ra vez na vida, da curiosidade do governo.

— O senhor tem filhos, seu Ediraldo?

— Tenho três, sim senhor.

— Pode me dizer a graça deles, por obséquio? Com 
a idade de cada um?

— Pois não. Tenho o Jorge Independente, de 14 
anos; o Miguel Urubatã, de 10; e a Pipoca, de 4.

— Muito bem, me deixe tomar nota. Jorge... Uruba-
tã... E a Pipoca, como é mesmo o nome dela?

— Nós chamamos ela de Pipoca porque é doida por 
pipoca.

— Se pudesse me dizer como é que ela foi registra-
da...

— Isso eu não sei, não me lembro.

E, voltando-se para a cozinha:

— Mulher, sabes o nome da Pipoca?

A mulher aparece confusa.

— Assim de cabeça eu não guardei. Procura o papel 
na gaveta.

Reviram a gaveta, não acham a certidão de registro 
civil.

— Só perguntando à madrinha dela, que foi quem 
inventou o nome. Pra nós ela é Pipoca, tá bom?

— Pois então fica se chamando Pipoca, decide o 
agente. Muito obrigado, seu Ediraldo, muito obriga-
do, minha senhora, disponham!
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aconteceu no Censo
“A pinguela”

por José Roque Rodrigues

junho, imaginem o frio daquelas águas. A bolsa 
com os questionários desceram rio abaixo, por 

uns duzentos metros até se enroscar 
nuns arbustos. Com muito frio, 

tremendo, pesquei a bolsa com 
um pedaço de pau. Com os 
questionários todos molhados, 
voltei para casa e fiquei a 

noite toda passando a ferro 
(com brasas) os questionários 
para secá-los. Naquela época os 
questionários eram preenchidos 

com lápis. Imaginem a 
dificuldade para ler 

ou interpretar o que 
estava escrito após o 
banho com água fria 
e fedorenta.

Projeto Conte sua  
História, do IBGE

No censo geral de 1970, fiz um extenso setor 
rural no município de Itararé (SP). Tudo 
corria às mil maravilhas até que... para cortar 
caminho, solicitei a um informante qual seria o 
jeito mais fácil para se chegar até o próximo 
domicílio. O senhor muito gentil, 
tragou seu cigarro de palha, 
deu uma leve cuspida, e 
calmamente me disse: 
“Mecê vai por esse 
trio (trilha no meio da 
mata), despois tem um 
riuzinho (pequeno córrego), 
daí tem uma pinguela (uma 
espécie de ponte de madeira) é 
só mecê travessá e chega lá na 
casa do Cuitelo (apelido dado ao 
vizinho do informante)”. Me despedi e 
fui para a entrevista. Andei um bom pedaço de 
mata fechada e logo avistei a tal pinguela. Dei 
um primeiro passo, tudo bem, dei o segundo, 
tudo bem, ao dar o terceiro passo, escorreguei, 
caí no córrego, de ponta cabeça, era mês de 



Almanaque do Censo Demográfico 83

Selos dos 
Recenseamentos 
Gerais de 1940, 

1950 e 1970

Selos comemorativos
Uma parceria entre os Correios 
e o IBGE resultou em um selo 
comemorativo para o Censo 
Demográfico 1970, escolhido por 
concurso. A entrega dos prêmios 
foi peita pelo Presidente do IBGE 
à época, Isaac Kerstenetzky. Com 

tiragem limitada, os selos eram 
lançados em comemoração a da-
tas importantes, fazendo alusão 
a temas de repercussão nacional, 
internacional e de interesse pú-
blico. A mesma parceria aconte-
ceu nos Censos de 1940 e 1950.
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O País que a gente conta
Em 1980 foram realizados os Censos Demográfico, 
Agropecuário, Industrial, Comercial e o dos Serviços, 
além de um conjunto de inquéritos especiais envol-
vendo temas como a indústria de construção, energia 
elétrica, transportes, instituições financeiras, comuni-
cações, água e esgoto, limpeza pública, entre outros 
assuntos. Nos trabalhos do Censo Demográfico, um fato 
interessante foi a introdução de um sistema infor-
matizado de acompanhamento da coleta, que tornou 
possível obter semanalmente dados sobre o número de 
setores concluídos e de pessoas neles recenseadas. O 
novo sistema de acompanhamento da coleta conferiu 
maior rapidez à análise de dados, contribuindo para 
que, pela primeira vez, os resultados do Censo saíssem 
no mesmo ano de realização da pesquisa.

você sabia?
Pela primeira vez na história dos Censos 
brasileiros, em 1980 foi realizada uma 
pesquisa sobre o trabalho infantil. 
Também foram introduzidas questões sobre 
contribuição previdenciária e novos quesitos 
sobre fecundidade, mortalidade e educação.

Cartaz do Censo Demográfico 1980

Esperança de vida ao nascer - Brasil - 1900/2010

Censos Esperança de vida 
ao nascer (anos)

1900 33,65

1920 34,51

1940 45,48

1950 47,96

1960 52,50

1970 57,58

1980 62,50

1991 66,90

2000 69,83

2010 73,86

Fonte: IBGE, Projeto Componentes da  
Dinâmica Demográfica.

O que é expectativa 
de vida?
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A população em 1980...

Fonte: IBGE, Censo Demográ�co 1940/2010.
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aconteceu no Censo
“Susto censitário”

por Luiz Gonzaga Castro dos Santos

Minha aventura, ou melhor dizendo, meu susto, 
foi no Censo Demográfico de 1980, antes mesmo 
que eu pensasse em ser funcionário da casa, 
trabalhando como recenseador num subúrbio da 
cidade do Rio de Janeiro. Era um setor comprido, 
que subia um morro e descia até o outro lado 
e nesse caminho tinha de tudo, desde gente 
com ótima situação financeira até família de 
13 pessoas morando numa casa de um único 
cômodo. E, lá quase no fim do setor, encontrei 
uma pequena vila de casinhas bem humildes. 
Encontrei a moradora da primeira casa varrendo a 
entrada e perguntei se havia alguma numeração 
e como não havia, segui a orientação do manual 
que era de começar pela última casa e vir até a 
primeira. Na última casa fui bem recebido por 
um homem de uns 30 anos que me convidou para 
entrar e sentar, deu todas as informações e ao 
final pediu que eu apresentasse um documento 
mostrando que era mesmo do IBGE. Apresentei 
e ele pediu um documento oficial de identidade, 
que também apresentei. Então ele puxou um 
revólver e pediu todo o resto do material do 
censo, pois havia notado que com aquilo ficava 

fácil entrar em qualquer lugar. Entreguei tudo, 
inclusive dinheiro e relógio e ele me mandou 
sair. Quando fui saindo da vila encontrei 
novamente a moradora da primeira casa que 
me perguntou se eu não iria nas outras casas. 
Então, muito apavorado ainda, contei o que 
havia acontecido. Para meu espanto, ela ficou 
irritadíssima, me mandou esperar sentado na 
sala dela e saiu pela porta. Em poucos minutos 
voltou com todas as minhas coisas, inclusive o 
dinheiro, pediu desculpas e me disse que já havia 
falado várias vezes com o irmão que não era 
para fazer essas coisas ali onde eles moravam. 
Saí meio desorientado, mas no dia seguinte, 
respirei fundo e disse para mim mesmo que ainda 
faltavam as outras casas da vila, inclusive da 
moradora que me socorreu e voltei lá. Fui muito 
bem recebido e atendido e quando saí encontrei 
meu assaltante que riu, cumprimentou como se 
nada tivesse acontecido e disse que estava indo 
tomar uma cerveja e até perguntou se eu queria 
acompanhá-lo. Evidentemente, não fui.

Projeto Conte sua História, do IBGE
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O Censo e a 
sociedade
O 10o Censo Demográfi-
co do Brasil deveria ter 
sido realizado em 1990, 
mas questões financei-
ras e administrativas 
acabaram atrasando a 
operação. Com isso, so-
mente em 1991 a pes-
quisa foi a campo. Uma 
característica do Censo 
de 1991 foi a abertura de portas para que distin-
tos atores sociais participassem dos trabalhos de 
planejamento, organização e execução da pesquisa. 
Uma iniciativa importante foi a criação de uma Co-
missão Consultiva, composta por especialistas em 
diversos temas, voltada a facilitar o atendimento 
das demandas por informações oriundas de distin-
tos setores sociais. Outra novidade foi a formação 
das Comissões Censitárias Municipais. Compostas 
por representantes de instituições públicas, enti-
dades de classe, organizações sociais e empresas, 
ajudaram na mobilização da população, realizando 
importante trabalho de divulgação e esclarecimen-
to dos trabalhos do Censo. Também auxiliaram na 
análise de mapas municipais, na escolha de locais 
para instalação de postos de coleta e na busca de 
apoio e parcerias para a realização da pesquisa.

você sabia?
Além de promover uma investigação quan-
titativa sobre deficiências físicas, mentais 
e sensoriais da população brasileira, o 
Censo Demográfico 1991 também coletou 
informações sobre as condições de vida 
desses cidadãos.

Artigo do Jornal do Censo sobre a inclusão de 
investigações sobre deficiências físicas, mentais 
e sensoriais no Censo Demográfico 1991
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Projeto Escola
Durante o Censo Demográfico 1991 foi desenvolvido 
o Projeto Escola, que previa o envio de material 
informativo, produzido por pedagogos e técnicos do 
IBGE, para as escolas primárias da rede pública. A 
iniciativa buscava atingir alunos das turmas de alfa-

betização até a 8a 
série (atual 9o ano 
do ensino funda-
mental), pais e 
profissionais de 
ensino, no intuito 
de prestar informa-
ções à comunidade 
escolar e sensibi-
lizá-la a colaborar 
com o trabalho dos 
recenseadores.

Cartaz do Projeto 
Escola do Censo 
Demográfico 1991
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escrever, por sexo - Brasil - 1950/2010

HomensTotal Mulheres

Fonte: IBGE, Censo Demográ�co 1960/2010.
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aconteceu no Censo
“A cruviana”

por Ariston Jeronimo dos Santos

com a cruviana. O barracão era aberto dos 
lados, só tinha a cobertura. Lá pelas duas da 
madrugada ouvi dois tiros saindo de dentro do 

barraco. Ficamos todos 
quietos, sem saber o 
que tinha acontecido. 
Quando amanheceu, 
um dos companheiros 
foi procurar seu animal 
e o encontrou morto. 
Fomos perguntar quem 
atirou naquela noite e, 
para nossa surpresa, foi 
um dos cavaleiros que 
atirou em seu próprio 
cavalo. Perguntamos a 
ele por que fez aquilo, 
que então respondeu 
que viu algo se mexendo 

por perto e atirou porque o Sansão falou que 
a cruviana atacava à noite. Fomos perguntar o 
que era cruviana e veio a resposta: é o frio.

Projeto Conte sua História, do IBGE

Estava fazendo entrevista na zona rural de 
Ribeirão Cascalheira/MT, quando já por volta 
das 18h, pedi pouso a um senhor muito 
comunicativo, apelidado 
por Sansão. No seu 
terreno funcionava uma 
escola, feita de palha. 
Como estava desativada, 
ele nos cedeu o espaço 
para que pudesse atar 
minha rede. Lá pelas 
20h chegaram dois 
conhecidos do Sansão, 
montados a cavalo, 
também querendo 
espaço para pernoitar, 
o que foi concedido. 
Eles soltaram seus 
animais ali perto do 
barraco, onde tinha um pouco de pastos. 
O Sansão só deu um aviso: “cuidado com a 
cruviana que ataca à noite”. Eu mesmo fiquei 
com medo, quase nem dormi, preocupado 
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A população em 1991...

Fonte: IBGE, Censo Demográ�co 1940/2010.
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O Censo Demográfico 2000  
e o Mercosul

O Censo Demográfico 2000 constituiu a primeira 
oportunidade em que foram utilizadas classifica-
ções-chave unificadas e um núcleo comum de per-
guntas a todos os Estados-Membros do Mercosul. O 
objetivo da proposta era de facilitar a comparação 
entre informações oficiais produzidas por esses 
países.

+

Países associados não

Fonte: MERCOSUL. Países do MERCOSUL. Disponível em: 
https://www.mercosur.int/pt-br/quem-somos/paises-do-mercosul.

candidatos à adesão

Venezuela

UruguaiArgentina

Colômbia
Equador

Chile

Brasil
Peru

Bolívia

Paraguai

Países aderentes

Estados-membros do MERCOSUL - 2022

Países associados e
candidatos à adesão

Guiana
Suriname

Mortalidade infantil 
Brasil - 1940/2010

Censos Taxa de mortalidade 
infantil (‰)

1940 146,62

1950 136,21

1960 117,68

1970 97,58

1980 69,10

1991 45,10

2000 29,02

2010 17,22

Fonte: IBGE, Projeto Componentes da Dinâmica Demográfica.
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Vou te Contar
Como uma forma de mobilização da população e di-
vulgação dos trabalhos do Censo Demográfico 2000, o 
IBGE criou a revista Vou te Contar, que oferecia infor-
mações e curiosidades sobre a realização da pesquisa.

Fenômeno do censo Jedi
Uma nova religião 
surgiu nos anos 
2000, registrada nos 
censos pelo mundo. É a 
religião Jedi. No censo realizado 
no Reino Unido em 2001, mais 
de 390 mil pessoas declara-
ram ser Jedi na categoria 
religião, a quarta maior entre 
todas, superando o Judaísmo, 
Budismo e Sikh. No mesmo 
ano foram registrados 70 mil 
membros da ordem Jedi na 
Austrália, 21 mil no Canadá 

você sabia?
Cingapura foi o pri-
meiro país a usar a 
Internet para a coleta 
de dados. A população 
pode responder ao 
questionário, disponível 
no portal do instituto 
oficial de estatística do país. Quem não res-
pondeu ao censo via Internet foi contatado e 
recenseado pelo telefone por meio de um siste-
ma de entrevistas telefônicas monitoradas por 
computador, inaugurado no censo de 1995. Os 
casos não atendidos pelo sistema foram solu-
cionados com o recenseamento nos domicílios.

Capa da revista Vou te Contar sobre os 
resultados do Censo Demográfico 2000
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O País é este
Se nos primeiros Censos os cine-
mas exibiam filmes publicitários 
para divulgar a coleta, para o 
Censo Demográfico 2000 o IBGE 
chamou o cineasta Zelito Viana 
para produzir um documentá-
rio para a apresentação dos 
principais dados produzidos. O 
documentário intitulado O país 
é este, lançado em 2002, teve 
o ator Marcos Palmeira atuando 
como repórter e apresentador. O 
documentário foi exibido pela 
primeira vez em um evento em 
homenagem aos funcionários 

você sabia?
No seu censo de 2001, a 
Croácia incluiu em suas in-
vestigações sobre deficiência 
física as causas da limitação. 
O país, que passou por inú-
meras guerras, tinha em seu 
questionário, entre outras, as 
seguintes opções de resposta: 
“Segunda Guerra Mundial e 
suas consequências” e “Guer-
ra por independência e suas 
consequências”.

Trecho do documentário O país é este

e 53 mil na Nova Zelândia. O 
fenômeno se estendeu pelos anos 
2010, mas o número de autode-
clarados Jedis vem diminuindo 
desde então. A explicação para 
isso foi uma campanha mundial 
pela Internet, que convocou as 
pessoas a se declararem Jedis nos 
censos nacionais, tendo grande 
adesão. O movimento Jedaísta 
do mundo real não tem fundador 
ou estrutura central. Os Jedis são 
personagens fictícios da série de 
filmes Star Wars, nobres cavaleiros 
unidos pela crença de um poder 
universal chamado A Força.

Veja o documentário

com 20, 30 e 40 anos de traba-
lho no IBGE, recebendo excelen-
te resposta do público.
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aconteceu no Censo
“Mal-entendido”

por José de Jesus Santos

Já na reta final do Censo 2000, a dupla de 
recenseadores José e Fernando, da cidade 
de Itapira (SP), se reuniu em mutirão para 
entrevistar os domicílios que estavam fal-
tando. Na primeira casa que visitaram, uma 
mulher atendeu, dizendo que só o marido 
poderia responder e mandou o filho buscá-
-lo. Enquanto isso, Fernando, na correria, 
virou-se para José e disse:

- Então, José, você “mata” esse aí que nós 
vamos sair com uma equipe correndo pra 
pegar o próximo.

Ele saiu e José percebeu 
que a senhora agia estra-
nhamente. O recenseador 
achou que era por causa 
da ausência do esposo: “a 
mulher deve ser recatada”, 
pensou. Afastou-se e, 
dentro de alguns mi-
nutos, ao ver o garoto 
voltar com o marido 

da mulher, começou a procurar sua caneta 
dentro da pasta. Neste momento, a mulher 
correu para fora de casa e gritou:

- Marido, não chegue perto daqui que esse 
homem quer te matar!

O homem rugiu:

- Ele vai me matar, mas vai ter que ser mui-
to macho! – pegou um pedaço de madeira no 
chão e se aproximou do recenseador, pronto 
para a briga.

Só com muita explicação José conseguiu con-
vencer o homem de que era mesmo 

um funcionário do IBGE!

Projeto Conte sua História, do IBGE
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O tamanho do 
Censo
A realização de um censo em um 
país com as dimensões do Brasil 
é uma operação gigantesca! A 
execução do Censo Demográfico 
2010 demandou a contratação 
de cerca de 240 mil pessoas, dis-
tribuídos entre coleta, supervi-
são, apoio e administração. Por 
volta de 192 mil 
recenseadores 
visitaram quase 
70 milhões de 
domicílios em 
mais de 5,5 mil 
Municípios. Para 

a realização de todo esse esforço 
foi necessário um orçamento de 
aproximadamente R$ 1,4 bi-
lhão. O Censo Demográfico 2010 
apontou que o Brasil tinha então 
190 755 799 habitantes.

Recenseadores 
durante os 

trabalhos de 
campo do Censo 

Demográfico 2010

Veja a propaganda 
do Censo 2010
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A população em 2010...

Fonte: IBGE, Censo Demográ�co 1940/2010.
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Um país de Marias e Josés
Você conhece alguma Maria? É provável que 
sim! Maria é o nome mais popular do Brasil, com 
11 734 129 pessoas registradas. Essa e outras infor-
mações podem ser encontradas na página Nomes no 
Brasil, no portal do IBGE na Internet, com dados do 
Censo Demográfico 2010. Outras curiosidades como o 
número de pessoas que foram registradas da mesma 
forma, a incidência do nome ao longo das décadas e 
em que regiões essas pessoas moram também estão 
disponíveis para consulta.

Evolução tecnológica
A cada Censo, novos recursos tecnológicos são in-
troduzidos nas operações. Desde as máquinas tabu-
ladoras Hollerith, do Censo de 1920, passando pelo 
“cérebro eletrônico” do Censo de 1960, as inovações 
tecnológicas têm se prestado a facilitar o processo de 
coleta e apuração das informações, bem como a dar 
mais confiabilidade aos resultados. Entretanto, esses 
avanços, sem dúvida, tornaram-se mais evidentes a 
partir do grande boom das Tecnologias de Informação 
e Comunicação - TICs, ao final do último século.

Cartões perfurados utilizados no processo de 
apuração do Recenseamento Geral de 1940

Taxa de fecundidade total - Brasil - 1940/2010

Censos Taxa de fecundidade total

1940 6,16

1950 6,21

1960 6,28

1970 5,76

1980 4,35

1991 2,85

2000 2,39

2010 1,87

Fonte: IBGE, Projeto 
Componentes da  
Dinâmica Demográfica.

O que é taxa de 
fecundidade?
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Trabalho de apuração do 
Censo Demográfico 1991

No Censo de 1991 os recursos de 
informática aplicados elevaram 
a eficiência das atividades em 
áreas como a de finanças, admi-
nistração de pessoal, além de 
promoverem importantes avanços 
no processo de divulgação dos 
resultados, disponibilizados a 
partir de diferentes meios (volu-
mes impressos, fitas magnéticas, 
sistemas de consulta e disque-
tes). O Censo Demográfico 2000 
utilizou o Sistema de Indicadores 
Gerenciais da Coleta - SIGC, que 
permitiu o monitoramento da 
qualidade da cobertura e apura-
ção dos resultados preliminares, 
bem como a formação de uma 
base de dados. Além disso, intro-
duziu-se o processo de digitaliza-
ção dos questionários e o reco-
nhecimento óptico de caracteres. 

Trabalho de 
digitalização 

durante o Censo 
Demográfico 2000
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O Censo Demográfico 2010, por 
sua vez, marcou uma definitiva 
migração do ambiente analógico 
para o digital, com o uso dos 
Personal Digital Assistants - 
PDAs, computadores de mão equi-
pados com GPS, substituindo-se 
o questionário em papel por um 
inteiramente eletrônico. Também 
em 2010 o questionário do Censo 
pôde ser respondido pela Inter-
net, eliminando a necessidade 
da ida de um recenseador até o 
domicílio. Destaca-se ainda a 
introdução de nova base territo-
rial digital única, que associada 
a mapas digitais e sincronizada 
com os GPS equipados nos PDAs 
facilitou a localização de ende-
reços a serem visitados, gerando 
um cadastro de informações.

Dispositivo móvel 
PDA (personal digital 
assistant) utilizado no 
Censo Demográfico 2010

Recenseador 
utilizando o PDA 
durante o Censo 

Demográfico 2010



Recenseador durante teste do Censo 
Demográfico 2022, realizado em Paquetá, 
Rio de Janeiro (RJ)



A
tendendo-se à periodicidade decenal imposta por lei, o 13o levanta-
mento censitário do Brasil seria realizado em 2020. O planejamento da 
pesquisa foi iniciado com anos de antecedência e todas as etapas de 

preparação foram devidamente cumpridas. Contudo, a eclosão da pandemia de 
COVID-19 provocou o adiamento da operação. Somente dois anos depois foram 
reunidas as condições sanitárias e orçamentárias necessárias para a realização 
do inquérito. Com isso, em 1o de agosto de 2022 os recenseadores do IBGE 
voltarão a campo, visitando mais de 212 milhões de pessoas e 71 milhões de 
domicílios, distribuídos em 5 570 Municípios.

Os trabalhos do Censo Demográfico 2022 envolverão cerca de 230 mil 
pessoas nas atividades de coleta de dados, supervisão, apoio técnico-adminis-
trativo, apuração e divulgação dos resultados, constituindo a maior operação 
censitária já organizada no País. Será utilizada toda a estrutura das 27 Uni-
dades Estaduais do IBGE, 560 Agências, 6 100 Postos de Coleta Municipais e  
1 450 Coordenações Regionais.

E hora de um novo retrato:  
O Censo Demográfico 2022
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A pandemia de COVID-19 e 
os censos pelo mundo
A pandemia de COVID-19 provocou o adiamento 
dos recenseamentos planejados por diversos países 
para o ano de 2020. Entre os poucos que mantive-
ram o cronograma original pode-se citar: Estados 
Unidos, México, Singapura e Suíça. Deve-se ressal-
tar, entretanto, que desde 2010 a Suíça implantou 
um sistema diferenciado, realizando os seus re-
censeamentos anualmente, com base em pesquisas 
amostrais, consultas via Internet ou telefone e uso 
de registros administrativos. A Suíça foi o primeiro 
país europeu a introduzir em seus censos ques-
tionários eletrônicos para preenchimento e envio 
através da Internet, durante o censo de 2000.

Resultados do recenseamento 
suíço de 2020
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Censo Experimental e os testes 
do Censo Demográfico 2022
Uma das mais importantes atividades de prepa-
ração e treinamento para a realização do Censo 
Demográfico é o Censo Experimental. Trata-se de 
um grande ensaio da operação censitária, em um 
espaço territorial restrito, no qual são testados e 
avaliados todos os procedimentos envolvidos na 
pesquisa, tendo em vista principalmente a aferi-
ção da adequação do questionário, a checagem da 
estrutura de trabalho, a identificação de proble-
mas, bem como a necessidade de eventuais aper-
feiçoamentos e correções nos métodos adotados. 
Desta vez, o Censo Experimental foi realizado na 
Cidade de Poços de Caldas, Minas Gerais, entre 
outubro e dezembro de 2019, com a participação 
de 180 recenseadores do IBGE, responsáveis pela 

Divulgação do Censo Experimental de Poços de Caldas (MG)

Teste do Censo Demográfico 2022, realizado 
em Paquetá, Rio de Janeiro (RJ)

Saiba mais sobre o 
Censo Experimental

aplicação dos questionários em mais de 60 mil 
domicílios daquele Município. Os trabalhos do 
Censo Experimental também foram estendidos a 
determinados setores de Municípios espalhados 
por mais sete Estados brasileiros. Além do Censo 
Experimental, os preparativos do Censo Demográ-
fico 2022 também contaram com testes aplicados 
em localidades específicas em todas as Unidades 
da Federação, começando pela Ilha de Paquetá, 
Rio de Janeiro, em setembro de 2021.
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Um Censo cada vez  
mais online
Uma das propostas do Censo Demo-
gráfico 2022 é a ampliação do uso da 
Internet e do telefone como meios para 
os informantes responderem aos ques-
tionários, dispensando a presença do recenseador. Esse 
método de coleta de informações se une à tradicional 
visita aos domicílios, constituindo um modelo híbrido 
utilizado com êxito em outros países. Outro ponto im-
portante é que mesmo nos casos da coleta presencial 
todo o processo será efetuado em formulários digitais, 
sendo pela primeira vez as informações transmitidas 
diretamente do dispositivo móvel do recenseador para 
a Central do IBGE. Até então era preciso que o recen-
seador se deslocasse para um dos postos de coleta do 
IBGE para então fazer a transferência dos dados.

Os questionários do Censo
A coleta de informações no Censo Demográfico 2022 
será efetuada por meio de dois tipos de questionário. 
O Questionário Básico é aplicável a todos os domicí-
lios, sendo composto por 26 questões. Somente em 
uma parte dos domicílios investigados será aplicado o 
Questionário da Amostra, composto por 77 questões, 
que busca informações mais detalhadas sobre um 
número maior de quesitos, incluindo nupcialidade, fe-
cundidade, educação, mortalidade, migração, religião, 
trabalho, rendimento, identificação étnico-racial, en-
tre outros. O Questionário da Amostra será aplicado 
em cerca de 11% do total de domicílios recenseados.

Dispositivo móvel PDA utilizado pelos 
recenseadores no Censo Demográfico 2022Internet e conectividade
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É com sua resposta que vamos 
planejar nosso País
O Censo Demográfico 2022 objetiva retratar o Brasil 
em que hoje vivemos. Qual é o tamanho da nossa 
população? Em que condições vive? Como se distribui 
no Território Nacional? Qual é o nível de escolarida-
de de nossas crianças e jovens? Quais as condições 
de emprego e renda dos brasileiros? São informa-
ções essenciais não apenas à compreensão da nossa 
realidade, mas também para a realização de ações e a 
tomada de decisões que afetam a vida de todos nós. 
O acompanhamento do crescimento e das caracterís-
ticas da população; a definição de parâmetros para a 
representação política em um Estado democrático; a 
seleção de áreas prioritárias para investimentos pú-
blicos e privados; o direcionamento dos programas de 
estímulo ao desenvolvimento econômico e social; a 
distribuição de recursos a Estados e Municípios. Esses 
são apenas alguns dos propósitos a que os dados do 
Censo Demográfico podem servir. Pense nisso. 

Ao responder as perguntas do Censo Demográfico 2022 
você pode estar contribuindo para a construção de um 
País melhor para seus filhos e netos. 

Ajude a fazer do Censo Demográfico 2022 o mais fiel 
e completo retrato que esse País já teve.

A importância 
do Censo
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Com o lançamento desta publicação, 
o IBGE apresenta informações, fatos 
e curiosidades sobre os recensea-
mentos da população realizados no 

Brasil, a partir de uma perspectiva diacrônica. Essa viagem no tem-
po tem início ainda no período colonial, nos primeiros arrolamen-
tos promovidos pela Igreja e pelo Estado português, chegando aos 
dias atuais, em que se realiza a 13a edição desse levantamento – a 
nona, desde a criação do IBGE em 1936. 

Além de constituir uma ferramenta de disseminação do conhe-
cimento histórico, a obra se propõe a contribuir para os trabalhos 
de divulgação do Censo Demográfico 2022, prestando informações 
à sociedade sobre a importância da pesquisa, seus propósitos, bem 
como sobre os procedimentos nela envolvidos.

A publicação, também disponibilizada no portal do IBGE na In-
ternet, se integra a um conjunto de ações em comemoração ao ses-
quicentenário do primeiro levantamento populacional de dimensões 
nacionais realizado no Brasil, o Recenseamento Geral do Império de 
1872, sob o comando da então Directoria Geral de Estatística.
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